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COMENTÁRIO GERAL 

              A banca da UNESP manteve o formato da proposta que passou a oferecer em 2019. A prova apresentou uma 

coletânea de textos diversificados no que se refere aos gêneros (manifesto, poema, charge, artigo) e com conteúdos 

que contribuíam para uma reflexão ampliadora a partir da sugestiva e bem-humorada pergunta – “o carro será o novo 

cigarro?”. Trata-se do questionamento de uma afirmação do arquiteto e ex-prefeito de Curitiba – Jaime Lerner – que 

comparou carro e cigarro por ambos serem agentes poluentes e complicadores da vida em sociedade. 

 A reflexão mais filosófica costuma ser desafiadora para os candidatos e a associação entre elementos 

aparentemente desconectados (carros X cigarros) provavelmente suscitou dúvida e ansiedade. A menção ao cigarro 

como metonímia para vício deve ter ocorrido ao vestibulando. Dependendo de seu universo de referência, a questão 

da poluição gerada tanto por um quanto por outro e até, quem sabe, a visão de que os carros devem caminhar para 

mais restrições sobre sua utilização em grandes cidades poderiam surgir. É ainda, por associação direta, que a questão 

cada vez mais séria do trânsito das grandes cidades também deve ter feito parte das reflexões prévias à leitura da 

coletânea. 

 Ao deparar-se com a coletânea de textos pouco ortodoxa, o candidato tem a impressão de uma maior liberdade 

de reflexão e de estímulos mais convidativos e atraentes, como o manifesto futurista e um poema-minuto do livro de 

estreia de Carlos Drummond de Andrade, em 1930. Dessa forma, fica perceptível a intenção da Banca em propor uma 

reflexão que se utilize da visão histórica, partindo da empolgação da sociedade do início do séc. XX com toda a potência 

atribuída à máquina, inclusive por meio de uma aura poética, até a quase completa impossibilidade de trânsito de 

pedestres em meio ao imenso número de veículos que circulam nas grandes cidades, sem considerar ainda toda a 

complexidade ambiental envolvida no problema. 

 Uma questão extremamente relevante para a vida em sociedade e que precisa ser discutida com seriedade. É 

para isso que existem provas de redação. Para incentivar, principalmente os jovens, a refletirem a respeito daquilo que 

fará parte de sua realidade de adulto, o que dá ao candidato a oportunidade de construir um raciocínio real, sem repetir 

clichês ou citar filósofos para obedecerem a uma fórmula supostamente infalível. Parabéns aos criadores da proposta. 

 

Análise dos textos da coletânea  

 O primeiro texto é de Filippo Tommaso Marinetti e foi publicado em 1909. Trata-se de trecho do Manifesto 

Futurista em que é declarado amor ao automóvel realçando uma imagem repleta de sensualidade e elementos fálicos 

- “grossos tubos” e “serpentes de hálitos explosivos” - que atribuem ao veículo referências à potência sexual masculina. 

Imagem muito utilizada até os dias de hoje na publicidade de veículos. A ideia do automóvel como um objeto do desejo 

masculino e como símbolo de sua virilidade nascia com Marinetti e poderia dar um encaminhamento interessante como 



 

 

base da reflexão sobre o movimento do mercado em função da indústria automobilística e de todos os interesses 

mobilizados pela questão econômica 

 O segundo texto “Cota zero”, publicado pouco mais de vinte e um anos depois (Alguma Poesia – Carlos 

Drummond de Andrade – 1930), soa como uma premonição. Nela, a confusão entre a vida e o automóvel e o 

estabelecimento de um vínculo entre as suas velocidades prevê a dependência desenvolvida entre o homem de hoje 

e seu carro. E acrescenta a ideia de que o trânsito de veículos é capaz de interromper o fluxo da vida em uma grande 

cidade. 

 O terceiro texto é híbrido. Trata-se de uma imagem acompanhada do texto verbal, em que a limitação de 

espaço para pedestres em vias de circulação de carros é tematizada. Na sequência de três imagens, compreende-se 

que se trata de uma menção elogiosa ao metrô como ótima opção de transporte coletivo, por circular embaixo da terra 

e não ficar sujeito às frequentes complicações do tráfego. 

 O quarto e último texto é uma adaptação de um artigo de Raul Juste Lores, publicado no jornal Folha de São 

Paulo em junho de 2014, no qual o arquiteto e ex-prefeito de Curitiba Jaime Lerner faz previsões sobre o futuro do 

carro e o compara ao cigarro. Lerner é conhecido por ter sido um dos idealizadores do sistema de transporte público 

da capital paranaense que é copiado mundo afora. O artigo cita ainda a opinião do empresário australiano Ross 

Dawson de que é inaceitável a poluição gerada pelos veículos em circulação hoje. Para terminar, são fornecidos dados 

de uma pesquisa americana que aponta uma tendência entre os jovens daquele país de não tirarem carteira de 

habilitação em nome das questões referentes à sustentabilidade. 

 

 


